
O 10 de junho foi à data escolhida pela sensibilidade dos portu-
gueses para comemorar o Dia de Portugal. 

Nesta data símbolo se compreendem várias evocações e homena-
gens. Homenagem a Luís de Camões, o poeta que universalizou 
Portugal e a epopéia dos Descobrimentos em seu poema épico “Os 
Lusíadas” , um dos marcos mais expressivos da história mundial. 
Através de Camões e nesta data, celebram-se os “Descobrimentos” 
e homenageiam-se as gerações portuguesas dos séculos XV e XVI 
qu foram à vanguarda da expansão européia, reveladora de Ter-
ras e Povos que estavam por conhecer.
Neste dia, consagra-se Portugal e o seu Povo por sua contribuição 
decisiva e fundamental para a passagem da “idade dos Mundos-
Fechados” para a “Idade do Universo Aberto”: Portugal condutor 
daHumanidade da Península Européia, cercada de ignorância, 
medos e superstições para o espaço amplo dos continentes, revela-

dor da verdadeira forma e dimensão do mundo.Nesta efeméride 
celebra-se também, o Portugal que com suas descobertas abriu as 
portas do Comércio Mundial, da África, da Ásia, das Américas e 
da Europa. 
Era o Mundo Novo que os portugueses, como pioneiros, indiscutí-
veis, ofereceram a Velho Mundo. 
Portugal descobriu e colocou ao dispor da Humanidade, os ca-
minhos do conhecimento e da confraternização, as premissas do 
Mundo Moderno e do Desenvolvimento. As rotas da peregrina-
ções, do comércio e do turismo dos tempos atuais. Este é o sentido 
da autêntica Portugalidade ao Serviço do Homem.Portugal e o 
seu Povo reverenciam a 10 de junho, o pioneirismo temporal de 
suas navegações, a sua dispersão especial, o seu poder de inter-
comunicação entre povos e civilizações, e, acima de tudo, a sua 
universalidade cultural.
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O Natal é tempo de renovar a fé, fortalecer a esperan-
ça e espalhar o amor. É o momento em que os co-
rações se abrem para a solidariedade, a gratidão 

e o perdão, lembrando-nos do verdadeiro significado do  
nascimento de Jesus Cristo.

Que esta data especial traga luz para os lares, paz para as 
famílias e serenidade para os corações. Que não falte saúde, 
união, alegria e motivos para agradecer, hoje e sempre.

A todos os nossos assinantes, leitores e amigos, deixamos 
o nosso mais sincero agradecimento pela confiança, pelo ca-

rinho e pela parceria ao longo de mais um ano. Vocês são par-
te fundamental da nossa história e da nossa caminhada.Que 
2026 seja um ano de novas oportunidades, conquistas, boas  
notícias e sonhos realizados. 

Que venha acompanhado de prosperidade, trabalho digno, 
harmonia e, acima de tudo, muita paz.

Desejamos um Feliz Natal, cheio de amor e esperança, e 
um Ano Novo abençoado, com saúde, sucesso e felicidade  
para todos.

Boas Festas! 
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Que a fé nos fortaleça a cada dia, a esperança nos 
renove diante dos desafios e a fraternidade con-
tinue sendo o elo que nos une. Agradecemos a 

todos os amigos e parceiros pela confiança e parceria ao longo 
da caminhada, lembrando que nada se constrói sozinho. Que 
2026 seja um ano repleto de saúde, paz, amor, oportunidades e 

conquistas compartilhadas, trazendo alegria e prosperida-
de para todos. Que Nosso Senhor Jesus Cristo abençoe 
cada um, iluminando os caminhos e guiando cada passo. 
Desejamos um Ano Novo próspero, cheio de luz, esperan-
ça e momentos felizes ao lado de quem amamos, celebran-
do cada conquista com gratidão.
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As casas regionais e instituições por-
tuguesas desejam a toda a comuni-
dade portuguesa e luso-brasileira 

um Natal repleto de luz, união e esperança.
Que o espírito natalino fortaleça os laços de 
amizade, preserve as nossas tradições e re-
nove a fé em dias melhores. Que não fal-
tem saúde, paz, harmonia e solidariedade  
em cada lar.
Agradecemos a todos que, com dedi-
cação e carinho, mantêm viva a cultu-
ra portuguesa, a história e os valores 

que unem Portugal e Brasil, construindo  
diariamente uma comunidade forte, fraterna 
e solidária.
Que o Ano Novo traga novas conquis-
tas, prosperidade, realizações e muitos  
momentos de alegria compartilhada. Que 
sigamos juntos, celebrando as nossas  
raízes e o orgulho de sermos portugueses  
e luso-brasileiros.

Desejamos a todos um Feliz Natal e um Ano 
Novo abençoado.



Virgem de Guadalupe Mãe das Américas  
Fui vaticanista por 12 anos, 

em Roma, e digo, com con-
vicção, que o mais popular dos 
Papas foi o polonês Karol Woytila 
(1920 – 2005), eleito no Concla-
ve de 16 de outubro de 1978, es-
colhendo o nome de João Paulo 
II. Ele celebraria, durante seu ex-
traordinário Pontificado, as cinco 
missas de maior plateia nestes 
dois mil anos de Cristianismo, 
todas contando com a presença 
de cerca de um milhão de fiéis. 
Duas aconteceram na sua Polô-
nia natal – ambas no santuário 
de Jasna Góra, a Madonna Nera, 
ou seja, Nossa Senhora Negra, 
em Czestochowa, localidade a 
220 quilômetros ao Sul de Var-

sóvia. A primeira foi em cinco de 
junho de 1979 e a segunda, em 
1983, quando o Leste europeu, 
sobretudo a Polônia, já se levan-
tavam contra o regime comunis-
ta. Acompanhei esta Missa, jun-
to ao altar central, enviado pela 
revista semanal “Istoé”, como 
correspondente. Estava ao meu 
lado o querido amigo Dirceu Bri-
sola – jornalista da concorrente 
“Veja”. Havia bandeiras de vários 
países ainda sob o “socialismo 
real”. Principalmente da Hungria 
e Checoslováquia (que, todavia, 
englobava a República Checa e 
a Eslováquia). A terceira, à qual 
também estive presente, trans-
correria no imenso Parque do 

Flamengo, no Rio de Janeiro, em 
primeiro de julho de 1980, sob 
um coral de milhares de vozes 
cantando “A bênção, João de 
Deus”, um hino adotado pela tor-
cida do Fluminense, que até hoje 
o entoa nos momentos difíceis do 
time. Também estive presente. A 
quarta, igualmente comovente, 
ocorreria no Líbano, na região 
portuária de Beirute, denomina-
da La Quarantaine, no dia 11 de 
maio de 1997 – após uma emo-
cionante peregrinação à Basílica 
de Notre Dame du Liban (Nossa 
Senhora do Líbano), em Harissa, 
ao Norte da capital, seguida por 
uma multidão de fervorosos cris-
tãos do Oriente Médio. O Líbano 
é o único país de língua árabe 
que conseguiu resistir ao expan-
sionismo do Islã e manteve-se, 
predominantemente, Cristão.

E a quinta, que, a rigor, foi a 
primeira, teve celebração 

na Cidade do México, no dia 26 
de janeiro de 1979, na monu-
mental Catedral de Nossa Se-
nhora de Guadalupe, Padroeira 
do México e de toda a América 
de habla española. A cerimônia 
foi realizada na fabulosa Plaza 
de la Constituición, conhecida 
por El Zócolo, com seus 47.800 
metros quadrados totalmente 
tomados pelo público, que tive 
a oportunidade de cobrir, como 
enviado de “O Globo”. Mas, 
curiosamente, o primeiro Santo 

Padre a visitar o Novo Mundo 
foi o italiano Paulo VI (1897 – 
1978), ao inaugurar, em Bogotá, 
capital da Colômbia, em 22 de 
agosto de 1968, o Congresso 
Eucarístico Internacional. Foi 
nessa ocasião, que a Igreja, 
comandada por um Sumo Pon-
tífice peninsular, nascido na 
Província de Brescia, quase na 
fronteira suíça, se deparou com 
o movimento dos sacerdotes 
latino-americanos adeptos da 
Teologia da Libertação. Foi uma 
histórica e polêmica passagem 
de Paulo VI pelo continente. 
Só onze anos depois se daria 
a segunda viagem Pontíficia às 
Américas – com a triunfal che-
gada ao México de João Paulo 
II. A Virgem de Guadalupe é um 
título Católico de Maria, Mãe de 
Jesus, relacionado a uma sé-
rie de quatro aparições maria-
nas a um camponês mexicano 
chamado Juan Diego e uma ao 
seu tio, Juan Bernardino, que 
se acredita terem ocorrido em 
dezembro de 1531. Uma ima-
gem venerada, em um manto, 
está entronizada na Basílica de 
Nossa Senhora de Guadalupe. 
O Papa Leão XIII (1810 – 1903), 
italiano da Região do Lácio, 
concedeu à representação um 
decreto de coroação canônica 
em 8 de fevereiro de 1887, e ela 
foi coroada em 12 de outubro 
de 1895. Sua Basílica é o san-
tuário católico mais visitado do 
mundo, à frente das basílicas 
de São Pedro, em Roma, e de 
Nossa Senhora de Aparecida, 
em São Paulo.  

Que o manto amoroso da 
Virgem de Guadalupe 

nos cubra neste Natal de 2025, 
abençoando-nos com sabedoria 
e tolerância.
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As associações luso brasileiras abaixo, bem como empresas e amigos, 
desejam a toda a comunidade em geral votos de boas festas, desejando 

que em 2026 possamos todos continuar mais um ano juntos.

Caros amigos, o ano de 2025 foi mais 
um ano difícil para todos nós, mas va-
mos ter fé, que tudo irá melhorar. Assim 
pelo muito que você tem representado 
para nós, quer seja nosso assinante, 
leitor, amigo, colaborador, e ou cliente, 
queremos dedicar a você os melhores 
votos de um Natal Cheio de Paz, e que 
nós possamos continuar na emoção de 
levar semana a semana, emoção, novi-
dades, eventos, notícias e lhe desejar 
felicidades, de reconciliar sentimentos, 
de encurtar distâncias através das pala-

vras que juntas formam mensagens que 
agora dedicamos a você. Desejamos 
que neste Natal, a luz que guia o mundo 
possa também clarear os seus sonhos.

Feliz Natal, e que os anjos acampem 
ao seu redor para sempre te proteger, 
amparar nessa longa caminhada da 
vida, para que o caminho seja repleto 
de flores e frutos que você os possa co-
lher. Feliz Natal é o que nós do jornal 
PORTUGAL EM FOCO SÃO PAULO, e 
a equipe do ARMANDO TORRÃO, de-
sejam a você!

Mensagem de Natal do PORTUGAL EM FOCO

São Paulo, Edição de Natal 2025 Portugal em Foco16



São Paulo, Edição de Natal 2025Portugal em Foco 17



Mensagem de Natal e Ano Novo
O Natal chega como um convite ao si-

lêncio interior, à reflexão e ao reen-
contro com aquilo que realmente tem valor. 
É um tempo que nos convida a desacele-
rar, a olhar para o caminho percorrido e a 
reconhecer a importância das pessoas que 
fazem parte da nossa história. Nesta épo-
ca especial, os lares ganham um significa-
do ainda maior, as tradições são revividas 
e os gestos de carinho tornam-se mais pre-
sentes, reforçando os laços que nos unem 
enquanto comunidade. 

Que a luz do Natal ilumine cada casa, 
trazendo paz aos corações, sereni-

dade aos pensamentos e esperança aos 
dias que virão. Que esta quadra natalícia 
seja marcada por momentos de união, par-

tilha e gratidão, fortalecendo a convivência 
familiar e o respeito mútuo. Que possamos 
encontrar, nos pequenos gestos, a força 
necessária para cultivar a empatia, a soli-
dariedade e o cuidado com o próximo. 

O Natal é também tempo de recordar 
as nossas raízes, valorizar as tradi-

ções que atravessam gerações e manter 
viva a ligação entre passado, presente e 
futuro. É um momento propício para reno-
var sonhos, fortalecer a fé e reafirmar os 
valores que orientam a nossa caminhada, 
mesmo diante dos desafios. Que o espíri-
to natalício inspire atitudes mais humanas, 
conscientes e solidárias, capazes de trans-
formar o dia a dia e tornar o mundo um lu-
gar melhor para todos. 

Ao encerrarmos mais um ano, somos 
convidados a refletir sobre as conquis-

tas alcançadas, os desafios superados e as 
lições aprendidas. Que o Ano Novo chegue 
trazendo novas oportunidades, caminhos 
de crescimento e motivos para acreditar. 
Que seja um tempo de saúde, paz e pros-
peridade, guiado pela união, pelo diálogo e 
pela esperança renovada em dias mais jus-
tos e harmoniosos. 

Desejamos que o Natal seja vivido com 
amor, serenidade e alegria, e que o 

Ano Novo se inicie com confiança, inspira-
ção e a certeza de que juntos somos mais 
fortes. Que cada novo dia seja marcado por 
respeito, solidariedade e pela construção 
contínua de um futuro melhor. 

Boas Festas e um Ano Novo repleto de 
luz, harmonia e realizações.
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